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1. INTRODUÇÃO  

O babaçu (Orbignya spp), considerado o maior recurso oleifero 

nativo do mundo, ocupa uma ãrea de aproximadamente 14,5 	milhões 

de hectares em todo_q.paí§,.concentrando-se nas regiões 	Nordeste, 

Norte c Centro-Oeste, destacando-se a região Nordeste que detám a 

maior produção de amãndoas. Os estados do Maranhão, riauí, Gois 

e Mato Grosso são detentores de aproximadamente 80% da área . de 

ocorrãncia no Brasil. 

Este produto á de grande importãncia social e econamica para 

as regiões produtoras, absorvendo grande parte . da 	mio-de-obra 

ociosa na entressafra das culturas regionais. Segundo oiPT, mais 

de dois milhões de pessoas estão direta ou indiretamente envolvi 

das com a exploração do babaçu, somente nos estados do Maranhão, 

Piauí e Goiás. iZ o primeiro produto extrativista do Brasil, excs_ 

tuando-se a madeira, tendo a amendoa participado com 28,9% a 30,7% 

do valor da produção dos extrativos do pais, no trõnio de 1975 a 

77. 

A sua exploração tem-se caracterizado pela subutilização,pois, 

o aproveitamento tem-se restringido ã amõndoa, que representa, em 

mádia, apenas 7% do peso do fruto, desperdiçando-se, na 	maioria 

das vezes, as frações restantes (epicarpo, mesocarpo 	e endocar 

po), que representam um considerável potencial para a produção de 

carvão, amido, álcool, alcatrão e gás combustiVel. 

Apesar do importante papel que desempenha na atualidade 	e 

suas grandes possibilidades futuras, o babaçu nunca tinha sido ob 

jetó de estudos agronõmicos sistemáticos, fato este, responsável 

pelo quadro atual em que o babaçu C uma palmeira praticamente des 

conhecida do ponto de vista biolõgico. 

Visando sanar esta deficiõncia, a EMBRAPA criou em 1982 o Pro 

grama Nacional de Pesquisa de Babaçu, coordenado pela Unidade de 

Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Te 

resina). 

2. CONTATOS INICIAIS 

Ao iniciarmos nossas atividades em abril de 1984, fomos apre 

sentados ã equipe do PNP-Babaçu, composta pelo coordenador do Pro 

grama, Dr. Jose.  Herculano de Carvalho (EMBRAPA), Dr. João Roberto 

Pereira Oliveira (EMBRAPA), Dr. Antonio Mariano de Campos Mendes 

(Consultor do IICA) e Dr. Judas Tadeu de Medeiros Costa(Consultor 

IICA), os quais me colocaram a par da situação do Programa naque 

le momento, bem como dos planos futuros. Fizemos tambám 	leitura 



do material bibliogrãfico disponível sobre babaçu. Ficou acertado 

com a equipe que nós ficaríamos responsãveis pela implant,-ção 	e 

acempanhamentv_, do projeto de pesquisa: "Estudos Fenológicos do Ba 

baçu em Tras Unidades de Solos do Piãul". 

3. PARTICIPAÇÃO NOS PROJETOS DE PESQUISA 

3.1. PROJETO: "ESTUDOS FENOLÓCICOS DO BABAÇU EM TR2S UNIDADES DE 

SOLOS DO PIAUI" 

a) OBJETIVOS: 

- Identificar a intensidade de foliação, floração e fruti 

ficação do babaçu em tre's unidades pedogeneticas 	.do 

- Conhecer as pocas de floração, frutificação, maturaçao 

e queda de frutos. 

- Estudar a evolução das inflorescõncias, no interior 	da 

planta e após a emissão das espatas, visando identificar 

o estãdio em que se processa a diferenciação sexual. 

- Verificar a influJncia dos fatores ambientais, como cli 

ma e solo, sobre a produtividade dos babaçuais. 

b) IMPLANTAÇÃO: 

O inicio da implantação deste projeto, estava previsto 	para  

janeiro de 1984, entretanto, somente com a nossa chegada em abril 

do mesmo ano e que se iniciou de fato a implantação do projeto. 

De abril a setembro de 1984, foram executadas as seguintes a 

tividades: 

- Leitura e discussão do Projeto de Pesquisa como Dr.Antonio 

Mariano de Campos Mendes (Coordenador do Projeto), 	princi 

palmente sobre os aspectos metodológicos. 

- Deslocamento a diversas ãreas da UEPAE-Teresina, 	ocupadas 

com babaçu, visando delimitar as mais adequadas ao Projeto. 

- Seleção preliminar de trõs ãreas em trjs unidades de solos 

(Aluvial, LitOlico c Plintossolo), bem como, levantamento, 

expedito da situação das palmeiras nestas áreas 	(altura, 

D.A.P., aspecto sanitário, etc). 

Nas atividades acima, contamos com a_colaboração dos 	esta-,ia 

rios: Adelino Machado Vieira, Renato da Custa Nunes Filho, Raimun 

do Nonato Costa Reis e Francilia Vilarinho Santos. 

- Em comum acordo com o Dr. Antonio Mariano de Campos Mendes, 

efetuamos algumas alterações no projeto original: as 	trJs 

classes de altura das palmeiras, que seriam: baixas - 	ate 

8m; medias - 8 a 12m e altas - mais de 12m, passaram a 



baixas - 3 a 5m; médias - 5 a 8m e altas - 8 a 10m, visando a 

adequação aos babaçuais da arca, bem como a dificuldade de se 

trabalhar com palmeiras com mais de 10m de altura. A mensura - 

ção da altura das palmeiras que seria a medida da base (junto 

ao solo) ao ponto de inserção da bainha remanescente mais no 

va ou folha seca mais recente, passou a ser da base ao ponto 

de inserção do "olho" ou "flecha" (folhas novas ainda 	fecha 

das), visto que para a medida das palmeiras,baixas-principal 

mente, o primeiro critjrio não j muito adequado. 

- Seleção definitiva das trEs ãreas nas trEs unidades de solos 

(Aluvial, Litelico e Plintossolo), com a escolha de 16 	pai 

meiras baixas, 16 mjdias e 16 altas em cada unidade de solo, 

totalizando 48 palmeiras em cada unidade e 144 no total. 

- De outubro de 1984 a fevereiro de 1985, efetuou-se o inventa 

rio das 144 palmeiras, com a limpeza da copa, contagem de fo 

lhas secas e verdes, flechas, cachos velhos masculinos e 	fe 

mininos, cachos de safra atual, bem como, mensuração da altu 

ra c D.A.P, com o auxílio do Dr. Jose Mario Ferro Frazão. 

- Identificação das palmeiras, com a pintura do numero 	corres 

pondente e afixação de placa de alumlnio com o numero no es ti 

pe da palmeira. (Em cada unidade, a numeração foi de 01 a 48, 

sendo de 01 a 16 para as baixas, 17 a 32 para as medias e 33 

a 48 para as altas, precedidas da letra inicial da 	respecti 

va unidade de solo). 

- Confecção de croqui de localização das arcas do projeto, con 

templado a distribuição das palmeiras, quando se conhcceu tam 

bjm o tamanho aproximado das arcas, quais sejam: P1intossolo-

9,0ha,_:Aluvial - 1,1ha e Litélico - 1,6ha. 

C - ACOMPANHAMENTO 

- ObservaçGes fenolOgicas quinzenais das 144 palmeiras, anotan 

do-se em formulãrio apropriado. (anexo). 

- Colocação de placas de advertjncia nas trjs arcas, 	visando 

controlar invasSes. 

- Roço periOdico da vegetação associada. 

- Coleta de amostras de solo para determinação da 	densidade 

aparente e curva de retenção de umidade nas tre.s unidades da 

solos. 

Na execução destas atividades, contamos com a valiosa contribui 

do Dr. Francisco Elias Ribeiro (Bolsista do CNPq, junto à UEPAE 

Teresina), bem como, do Dr. Jose Merio Ferro Frazão. 



d) - RESULTADOS 

- Juntamente, com os Drs: Antonio Mariano de Campos Mendes, Jo 

se Mário Ferro Frazão e Francisco Elias Ribeiro, publicamos 

o seguinte trabalho na forma de Pesquisa em Andamento:"Carac 

terísticas fenolõgicas do Babaçu em Tres Unidades de 	Solos 

do Piauí, (anexo) 

- Elaboração e redação dos seguintes relatOrios: Form. 	12/13 

de 04/84 a 05/85, Form. 14 de 06/85, 	10/85 e 02/86; 

- Determinação da densidade aparente das trEs áreas em 	tres  

profundidades, cujos resultados são apresentados na 	Tabela 

1. No Litelico s foi possível determinar ate 30cm devido a 

sua pouca profundidade e presença de rochas. 

TABELA 1 - Densidade Aparente * de Tres áreas da UEPAE-Teresina. 

UNIDADE 	 PROFUNDIDADE 	DENSIDADE APARENTE** 

SBE0 	 (cm) 	 (g/cm) 

Aluvial 

Plintossolo 

O - 30 

30 - 60 

60 - 90 

LitOlico 
	

O - 30 	 1,2 

* Determinada pelo metodo do anel de volume conhecido. 

* * Médias de 2 determinações em cada profundidade. 

	

- Remessa de amostras de solo das trEs unidades, tomadas 	à 

tres 'profundidades, ao Centro Nacional de Pesquisa de 	Algo 

dão (CNPA) em Campina Grande-Pb, para determinação da curva 

de retenção de umidade em dezembro de 1985. Os 	resultados 

ainda não chegaram atj a presente data. 

- Análise carpolOgica (medias de 10 frutos) dos cocos 	de 16 

palmeiÁ:as do Aluvial, 12 do LitOlico e 13 do Plintossolo. 

- Completado um ano de observações, foram compilados todos os 

dados e elaborada uma publicação, intitulado.. "Característi 

cas Fenolõgicas do Babaçu em Tres Unidades de Solos do Piauí; 

Resultados do primeiro ano de observação",:que será brevemen 

te submetida a julgamento pelo ComitE de 	publicação 	da 
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Eepae-Teresina (anexo). 

e) RECOMENDAÇÕES 

O presente projeto acreditamos ser básico e de fundamental im 

portãdcia, visto que, fornecerá dados .inéditos acerca dos aspectos 

fenolõgicos (época de floração, maturação e queda de frutos, ...liem 

como suas relações com o clima e solo) e morfofisiolOgicos (filota 

xia, morfofisiologia reprodutiva) do babaçu, que poderão ser utili 

zados tanto pelo industrial, que terá -a sua disposição informações 

sobre as épocas e locais de maior oferta de matéria-prima, quanto 

pelo pesquisador que estará munido de addos básicos essenciais 

execução de novos trabalhos de pesquisa. 

Os resultados desta pesquisa, que estuda a OrLignya phaleratP, 

em Teresina, quando comparados aos de id-énticos trabalhos em anda 

mento que estudam a O. eichlery, 0.Teixeirana e O. phalerata em Co 

dá-Ma; a O. phalerata em Bacabal-Ma; a O. teixeirana em Missão Ve. 

lha-Ce. (cultivada, e a O. phalerata em Barbalha-Ce (cultivada,for 

necerão um quadro em que se apreciará o comportamento 	do babaçu 

(sensu lato) em diferentes ecosistemas, dando indicações precisas.. 

acerca da espécie de melhor potencial para determinadas áreas. 

Entretanto, para que este projeto de Teresina logre total Exi 

to, e necessário a adoção de algumas medidas, cuja car'encia tem im 

pedido a consecução de todas as metas programadas, bem como, difi 

cultado aquelas em curso, apesar de esforço e dedicação dacoordena 

ção e da equipe do PNP-Babaçu. 

Em primeiro lugar, ressalte-se a necessidade de pessoal, 	vez 

que, todas as atividades inerentes ao projeto eram da nossa 	alça 

da, incluindo, tanto as atividades de campo (que poderiam ser 	do 

sempenhadas por um Técnico Agrícola) como a coleta, compliração, a 

nálise e posterior publicação dos dados. 

A partir de 1985, contamos com a colaboração do Dr. Francisco 

Elias Ribeiro (Eng9 Agr9. Bolsista do CNPq/EMBRAPA), que, entretan 

to, colaborava também com os outros Projetos de Pesquisa, do PP- 

Babaçu na UEPAE-Teresina, não podendo desta forma, dedicar-se 	ex 

clusivamente ao nosso Projeto, o que veio acontecer somente nestes 
_ 
unimos meses. 

Dessa forma, apõs o primeiro ano de observação, apesar do gran 

de némero de valiosas e inéditas informações produzidas pelo Proje 

to, não foi possível o alcance de cem por cento das metas, como de 

sej2vamos, pois, não pôde ser realizada a correlação dos _aspectos 

fenolõgicos com os fatores climáticos (precipitação, umidade, tem 

peratura, etc) e edáficos (constantes de umidade e umidade 	atual 



Um outro problema que tem colocado o projeto permanentemente 

em risco é a invasão das arcas de observação por pessoas estranhas 

ã empresa. Tem sido freqUente o roubo de frutos que seriam destina 

dos ãs analises; danificação das plaquetas de identificação 	das 

palmeiras; construção de "Caieiras" para produção de carvão 

áreas contíguas ao projeto com risco de incandio; derrubada de fru 

tos imaturos e, inclusive corte de folhas em algumas palmeiras com 

ponentes do projeto. 

Considerando que concluímos apenas o primeiro ano de observa 

ções e que o projeto prevê no mínimo 5 (cinco) anos de observação, 

existe tempo hábil para solucionar as aludidas dificuldades, 	se 

não no todo, pelo menos em parte. 

Assim, sugerimos a adoção das seguintes medidas: 

- Designação de um Engenheiro AgrOnomo com experi2ncia em ba 

baçu para a coordenação do Projeto, que o coordenara, acoE 

panharã a execução, compilarã os dados e publicará. 

- Designação de um Tacnico Agrícola que ficarã responsãvel pe 

las atividades de campo, executando e/ou orientando as 	ob 

servações fenolõgicas, coleta de dados climãticos e de solo, 

etc. 

- Designação de um chefe entre os trabalhadores de campo que 

os orientarã e acompanharã, servindo de permanente elo 	en 

tre estes e o Tácnico Agrícola. 

- Execução da dissecação das palmeiras para determinação 
	

da 

filotaxia e morfofisiologia reprodutiva, conforme consta no 

Projeto. 

- Retirada mensal de amostras de solo das tras unidades para 

determinação da percentazem de umidade. 

- Anãlise de solo para fins de fertilidade das tras unidades. 

- Solicitar urgentemente ao Centro Nacional de Pesquisa de Al 

godão, os resultados das curvas de retenção de umidade das 

tras unidades de solos (contactar com o Dr. José.  Renato Cor 

tez Bezerra da UEPAE-Teresina). 
o 

- Ao concluir o segundo ano de observações e, de posse dos da 

dos acima e outros disponíveis, pode-se fazer a correlação 

dos aspectos renolOgicos com os fatores: 

a) Climáticos - precipitação, temperatura, insolação, 	umda 

de relativa do ar, etc. 

h) Edãficos - capacidade de campo, ponto de murcha, 	umidade 

atual do solo, fertilidade, densidade aparente, etc. 

- Cercar as ãreas em estudo no LitOlico e Aluvial, 	total 

te, vez que o Plintossolo jã se encontra cercado. 



- Vistoriar no mínimo uma vez por dia as arcas do Projeto, 

sando evitar invasões. 

3.2. PROJETO: "AVALIAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE CERMOPLASMA DE BABAÇU" 

Neste Projeto, que visa, com: base na variabilidade genética 

existente entre plantas de babaçu, a seleção de indivíduos superio 

tes, cujos descendentes tem grandes possibilidades de suplantar a 

média da população em relação aos caracteres desejados, acompanha 

mos o seu responsável, Dr. João Roberto Pereira Oliveira, na exe 

cução das atividades de semeadura de amendoas de babaçu em 	germi 

nadores com substrato de verniculita, anotação do período e pereen 

tagem de germinação; repicagem das amendoas germinadas para sacos 

de polietilcno em viveiro; excursões a diversos municípios 	do 

Piauí e Maranhão para seleção e coleta de cocos de palmeiras 	com 

características superiores ao padrão populacional. Discussão de as 

pectos relativos "a intensidade de fonação de' mudas novas compara 

das com as da palmeiras adultas do Projeto de Fenologia, bem como, 

acompanhamento do desenvolvimento das mudas no viveiro. 

3.3. PROJETO: "TAXONOMIA DAS ESPÉCIES DO COMPLEXO BABAÇU". 

O Projeto "Estudos FenolOgicos do Babaçu em Tree, Undiades de 

Solos de Pival", acompanhado por nes diretamente, oferecerá ao Pro 

jeto de Taxonomia, dados fenolegicos de Orbignya phalerata, 	os 

quais quando comparados aos de O. eichlery e O. teixeirana 	(que 

integram o Projeto de Taxonomia), contribuirão para a delimitação 

das citadas espjcies em relação aos aspectos fenolegicos. Os dados 

parciais obtidos para estas espécies foram motivo de 	constantes 

discussões técnicas entre nas, o Dr. Antonio Mariano de Campos Men 

des e o Dr. Judas Tadeu de Medeiros Costa, ambos executores do Pro 

jeto de Taxonomia. Ainda para este Projeto, realizamos uma 	excu_r 

são ao município de Palmeirais-Pi, para seleção de caracteres para 

biometria através de mensurações em folhas de O. eichlery. 

3.4. PROJETO: "BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE BABAÇU". 

Neste Projeto, coordenado pelo Dr. José Mario Ferro 	Frazão, 

fizemos semeadura de amendoas e cocos inteiros, provenientes de po 

pulações de Minas Cerais e Goiás, acompanhamos o processo de germi 

nação fazendo revisões periedicas das caixas e anotando as ocorren 

cias. Ve_r_if_imos ue, em media 50% das a 
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cerca de 30 dias em cada caixa; os cocos inteiros não germinaram, 

bem como, observamos intenso ataque de fungos provocando podridão 

em muitas am8ndoas. 

Colaboramos tambdm no plantio de algumas mudas de babaçu 	em 

local definitivo (espaçamento 8 x 8m, triangular), bem como, 	no 

trato das mesmas, acompanhando as capinas, drenagens, etc. 

3.5. PROJETO: "AVALIAÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS SOB BABAÇUAL". 

Neste Projeto, que objetivou avaliar O.-.desempnhá- de algumas 

gramineas e leguminosas forrageiras sob babaçual, coordenado pelo 

Dr. Josd Herculano de Carvalho, executei juntat:ente com o Dr. Fran 

cisco Guedes Alcoforado Filho (Bolsista da EMBRAPA), 	observações 

visuais sobre o desenvolvimento das citadas forrageiras. Este Pra 

jeto já foi concluído, tendo-se destacado e apresentado 	melhor 

adaptação ao cultivo sob o babaçu, as gramíneas: Brachiaria Lecum 

bens e B. ruziziensis c a leguminosa Leucaena 	1-eucocephala. 

 

5.6. PROJETO: "LEVANTAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DOS INSETOS ASSOCIADOS 

AO BABAÇU (Orbignya spp) NO ESTADO DO PIAUf". 

A nossa participação neste Projeto, que visa ol.:mç_lbor conheci 

mento da entomofauna associada ao.babaçu atravós do levantamento e 

identificação dos insetos associados a esta palmeira, deu-se atra 

ves da coleta dos hexápodes encontrados nas palmeiras quando reali 

závamos as observações fenoldgicas para o Projeto de fenologia nas 

tre's unidades de solos. Apds a coleta do inseto, anotávamos o 	lo 

cal, dia, hora c parte da palmeira em que foi encontrado, bem como, 

outras informações sobre o hábito do inseto julgada importante. Em 

seguida, este material era entregue ao Dr. Paulo Henrique 	Soares 

da Silva, responsável pelo Projeto, para a determinação das catego 

rias TaxonOmicas g que pertenciam os mencionados insetos. Após- --mi 

nucioso trabalho, o Dr. Paulo Henrique determinou os Taxon a 	que 

pertenciam os insetos por nós coletados, quais sejam: Macrodontia  

cervicornis (Cerambycidae); Coraliomela brunnea (Chrysomelidae);Rflyn 

chophorus palmarum (Curculionidae); Homalinotus coriaceus 	(Curau 

lionidae) e Rhinostomus barbirostri (Curculionidae). Coletamos tara 

bdm uma larva de lepidoptero que se alimenta das folhas do 	baba 

çu, que supomos ser Synale hylaspes, mas que necessita ainda 	ser 

devidamente determinada pelo Dr. Paulo Henrique a quem nOs a entre 

gamos. 



Realizamos tambõm, sob a orientação do Dr. Paulo Henrique, a 

dissecação de uma palmeira componente do Projeto de Fenologia que 

havia morrido e na qual encontramos formas jovens e adultas de vã 

rios insetos, destacando-se a presença de Rhinostomus barbirostri. 

Participamos *cambem como co-autor, da seguinte publicação em 

forma de Pesquisa em Andamento: "Insetos Associados ao Babaçu (Or 

bignya spp) no Estado do Piauí". (anexo). 

3.7. PROJETO: "OBSERVAÇÕES SOBRE O COMPORTAMENTO DE BABAÇU (Orbi:: 

nya  martiana) E PIAÇAVA (O. teixcirana) CULTIVADOS 

NO VALE DO CARIRI-CE. 

Este Projeto visa fundamentalmente o estudo do comportamento 

fenolOgico do babaçu e da piaçava quando cultivados. Identiricou- 

se em BarbalhaCe„um plantio de babaçu feito entre 1948 e 	1953  

e, em Missão Velha, também no Estado do Cera, uma plantação de Pia 

çava. Como não existem informações sobre o comportamento destas es 

põcies quando cultivadas, o PNP-Babaçu propOs 	EPACE (Empresa de 

Pesquisa Agropecuária do Ceará) que se estudasse o 	comportamento 

daquelas espécies. Como nOs jzi tínhamos experijncia com o 	estudo 

da fenologia do Babaçu, colaboramos na elaboração do Projeto, bem 

como, para a sua execução, quando enviamos ã EPACE, por intermédio 

do Dr. Antonio Maríano de Campos Mendes, o modelo do 	formulário 

utilizado por riCs no Projeto de fenologia da UEPAE-Teresina. 

3.8. PROJETO: "ESTUDOS FENOLÚCICOS DA PALMEIRA BABAÇU 	(Orbignya  

sPP)"- 

Este Projeto encontra-se instalado na UEPAR de Bacabal-Ma, pa 

ra onde fizemos uma viagem juntamente com o Dr. Josõ Mário 	Ferro 

Frazão, já então, coordenador do PNP-Babaçu. Esta viagem teve por 

finalidade a coleta de amostras de solo da área do Projeto visando 

determinar a densidade aparente e a curva de retenção de 	umidade 

do solo a duas profundidades, bem como, discutir com os 	responsá 

veis pelo Projeto, Dr. Cláudio Urbano Bittencourt Pinheiro e Dr. 

Alexandre Araujo Neto, aspectos relativos ã fenologia do 	babaçu 

em Tcresina e Bacabal. 

A densidade aparente do solo da área, determinada por n6s, pe 

lo metodo do anel de volume conhecido, apresentou o seguinte resul 

tado: a) na profundidade de 0-30cm, 1,36g/cm ; h) na profundidade 

de 30-60cm, 1,56 g/m='. 
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As amostras para determinação da curva de retenção de umidade 

foram enviadas juntamente com as das ereas de Teresina ao 	Centro 

Nacional de Pesquisa de Algodão (CNPA) cm Campina Grande-Pb, 	no 

mes de dezembro de 1985, não tendo chegado ainda os resultados. 

4. OUTRAS ATIVIDADES  

4.1. PRODUÇÃO DE "TODDY" DE BABAÇU 

O Dr. Jose Herculano de Carvalho, primeiro coordenador 
	

do 

PNP-Babaçu, antes da criação formal do citado programa, empreendeu 

uma viagem a alguns países da Ásia e Oceania visando observar 	. os 

trabalhos de pesquisa com o coco da praia (Cocos nucifera). No Sri 

Lanka (antigo Ceilão), tomou conhecimento da fabricação de uma be 

bida refrigerante a partir da seiva das inflorescencias do coquei 

ro (Toddy), • atividade esta que tem considerevel importância eco 

nemica para aquele país. 

O Dr. D.T. Wettasinghe (Diretor do Coccnut Research Institute 

- C.R.I) do Sri Lanka, sugeriu ao Dr. Herculano que fosse estudada 

a possibilidade de utilização da seiva das inflorescjncias do baba 

çu com igual finalidade. 

O Dr. nerculano ao regressar e após a criação formal do PNP-

Babaçu, incumbiu o Dr. Marcos David Figueiredo de Carvalho, na epo 

ca bosista do PNP-Babaçu, de agir naquele sentido. Quando do 	ini 

cio do nosso trabalho na EMBRAPA, estando o Dr. Marcos realizando 

curso de POs-Graduação em Piracicaba-S.P., fomos informados de que 

o mesmo havia conseguido a extração do suco da inflorescencia 	do 

babaçu, restando apenas aprimorar a tecnica. Nesta poca o Dr. lier 

culano nos solicitou a continuação do trabalho, não tivemos conhe 

cimento, entretanto, da metodologia específica utilizada pelo Dr. 

Marcos para a obtenção do produto, especialmente no que diz respei 

to ao estãgio de desenvolvimento das inflorescâncias, ideal 	para 

a extração. Fomos informados apenas das linhas gerais em que 	ele 

se baseou que j a mesma utilizada para o coco da praia e que ã 	a 

prescntada no Boletim N9 48 do Cocomut Research Board em 	Lin,rua 

inglesa. 

Desse modo, o nosso primeiro passo foi providenciar a 	Tradu 

ção do referido material para a lingua portuguesa, para o que co:. 

tamos com a colaboração do Dr. Francisco Elias Ribeiro, Dr Marise 

Ferro, bem como do Dr. Jose Herculano de Carvalho (anexo). Em 	se 

guida, juntamente com o Dr. Francisco Elias Ribeiro, selecionamos 

in 



duas palmeiras para o inicio do trabalho. Na palmeira de número 1, 

que media aproximadamente 3,50m de altura, selecionamos duas espa 

tas: a N9 1 com 70cm de comprimento e 8cm de diãmetro e a N9 2 com 

92cm de comprimento e 18cm de diãmetro. 

Na palmeira de N9 2, que media 4,10m de altura 	selecionamos 

uma espata com 180cm de comprimento e 13cm de diãmetro. As 	duas 

espatas da palmeira N9 1 não eram adequadas ao trabalho, pois, nos 

cortes feitos verificou-se que a inflorescancia ocupava menos de 

um terço do volume da espata. A espata da palmeira N9 2, ao contra 

rio, estava totalmente preenchida pela inflorescancia e ja próxima 

a abertura, não sendo também muito adequada ao trabalho, pois, com 

as sucessivas batidas começou a apresentar aberturas 	.longitudi 

nais. Dessa forma, acreditamos que o estagio de desenvolvimento i 

deal da espata para o trabalho j aquele íntermediario entre o esta 

gio jovem e o estagio que precede a abertura. Deve-se ter 	muito 

cuidado tambjm quando da limpeza ao redor da espata para não feri-

la, o que poderá.  causar o ataque de insetos principalmente do Rhyn 

chophorus palmarum, atraídos pela fermentação da seiva 	exalada. 

O macete para os batimentos da espata não deve ser inferior a dois 

terços do comprimento da espata a ser trabalhada e deve ser feito 

de madeira de alta densidade. 

Devido aos problemas mencionados não foi possível obter 	o 

"Toddy" daquelas espatas selecionadas nem tão pouco a seleção 	de 

outras mais adequadas devido ao acúmulo de trabalho demandado 	Pc 

los Projetos de Pesquisa Oficiais, condicionados, j claro ã caran 

cia de pessoal no PNP-Babaçu. Entretanto, acreditamos que o presen 

te trabalho deve ter continuidade, pois, se obtermos axito, estare 

mos agregando mais um produto de valor ao babaçu. 

As implicações quanto ao comprometimento da produção de 	fru 

tos só ter lugar se a produção do "Toddy" for exclusiva das inflo 

rescencias femininas, pois se for possível a sua extração a 	apar 

tir das inflorescencias masculinas, será bastante adequadç, pois, 

como revelou o Projeto de Fenologia, as palmeiras de babaçu 	- --ao 

iniciarem o estagio reprodutivo, produzem quase que exclusivamente 

inflorescancias masculinas. Dessa forma, aliariam-se duas 	condi 

ções bastante adequadas ao processo de produção de "Toddy": grande 

produção de inflorescancias masculinas a serem utilizadas, sem com 

prometer a produção de frutos e o baixo porte das palmeiras. 

4.2. EQUIPAMENTO PARA Cia:111M.Z DE PINDOBAS 

Um dos maiores problemas para coasorciação do babaçu com cul 



turas perenes e temporarias é a reinfestação das arcas abertas pe 

las plantas jovens de babaçu (pindobas), comprometendo e na 	maio 

ria das vezes inviabilizando a cultura consorciada. 

Apesar da existEncia de algumas iniciativas visando o contra 

le de pindobas, principalmente com base em métodos químicos, 	não 

se conseguiu ainda um modelo que seja pratico e econOmico. 

Objetivando viabilizar um método que fosse pratico, econOmico 

e sem riscos de contaminação humana e ambiental, o Dr. José Mãrio 

Ferro Frazão, testou, com a nossa ajuda, um equipamento baseado em 

um outro destinado ao arranquio de mudas de seringueira(quido). Fo 

ram feitas varias modificações no equipamento original 	visando 

adaptã-lo ao arranquio das pindobas. O método é baseado no seguin 

te principio: nas plantas jovens de babaçu (pindoba), o me2istema 

apical esta localizado abaixo do nível do solo numa 	profundidade 

varizivel de acordo com o estagio de desenvolvimento da planta 	e 

elevando-se com o aumento na idade da mesma. O equipamento, com ba 

se no princípio físico das alavancas, possui duas peças 	articula 

das que prendem as folhas centrais de pindoba entre si e sob 	a 

ação da força arrancam-nas, trazendo junto o "Talo", na extremida 

de do qual esté o meristema que é assim extraído, resultando 	na 

morte da planta. 

O equipamento foi modificado verias vezes visando sua otimi7.a 

ção, o que ainda não ocorreu. Entretanto, a ultima versão teve um 

bom desempenho comparada as anteriores. Com  a continuação do aper 

feiçoamento espera-se que em pouco tempo seja possível a sua utili 

zação em larga escala. 

Um outro beneficio que este equipamento podera gerar d a uti 

lização do palmito de babaçu, que quando obtido das palmeiras 	jo 

vens (pindobas) se assemelha mais as dimensões do palmito tradicio 

nalmente comercializado. Neste sentido mantivemos contatos com 	a 

Prof:1  Júlia Gcracila do NUEPPA (Núcleo de Estudos, Pesquisa e Pro 

cessamento de Alimentos) da Universidade Federal do Piauí para ve 

rificar a possibilidade de realizar estudos acerca da industriart 

zação deste produto. 

4.3. ORIENTAÇÃO A ESTAGIÁRIOS 

Durante o pendo da nossa atuação na UEPAE-Teresina, orienta 

mos alguns estagiãrios lotados no PNP-Babaçu, quais sejam: 

1 - Adelino Machado Vieira 

- Estudante do 39 ano do Curso Técnico Agropecuario do Cole 

gio Agrícola de Teresina. 



- período: 02/07/84 a 02/08/84 

2 - Renato da Costa Nunes Filho 

- Estudante de Agronomia da Universidade Estadual do 	Mara 

nhão. 

- Período: 10/08/84 a 31/08/84. 

3 - Raimundo Nonato Costa Reis 

- Estudante de Agronomia da UFPI 

- Período: 27/07/84 a 16/08/84. 

4- Francilia Vilarinho Santos 

- Estudante de Agronomia da UFPI 

- Período: 26/07/84 a 16/08/84. 

5 - Francisca.Marta Barbosa dos Santos 

- Estudante de Agronomia da UFCearã 

- Período: 20/01/86 a 07/02/86. 

4.4. VIAGENS REALIZADAS 

a) Local - Campo Maior e Castelo - PI 

Período - 16/06/84 

Objetivo - Esta viagem fez parte de um programa da UEPAE-

Teresina, que objetiva mostrar aos funcionãrios da Empresa 

os trabalhos que a mesma desenvolve. Em Castelo-Pi, visita 

mos os trabalhos de preservação de raças nativas e alimen 

tação de caprinos. Em Campo Maior-Pi, visitamos a fazenda 

experimental da EMBRAPA, onde se desenvolvem trabalhos com 

ovinos e bovinos. 

h) Local - União e Miguel Alves-Pi. 

Objetivo - Observação, coleta de frutos e seleção de matri 

zes de babaçu para o Projeto "Avaliação e Utilização 	de 

Cermoplasma de babaçu",juntamente com o Dr. João 	Roberto 

Pereira Oliveira e Dr. Antonio Mariano de Campos Mendes. 

c) Local - Palmeirais-Pi. 

Objetivo - Nesta viagem acompanhamos os Dr. Judas 	Tadeu 

de Medeiros Costa na seleção de caracteres para biometria 

através de quensuração em folhas de O. eichlery para uti 

lização no projeto "T.axonomia das espécies do complexo Ba 

baçu". 

d) Local - São Pedro-Pi, 

Objetivo - Acompanhar o Dr. João Roberto Pereira Oliveira 

na seleção de matrizes de babaçu para o projeto 	" Avalia 

ção e utilização de Germoplasma de Babaçu". Ressalta-seque 



as palmeiras selecionadas apresentavam frutos extraordinaria 

mente grandes. 

e) Local - Caxias-Ma. 

Objetivo - Juntamente com o Dr. João Roberto Pereira Oliveí 

ra selecionamos matrizes de babaçu para o Projeto "Avaliação 

e Utilização de Cermoplasma de babaçu. 

f).  Local - Palmeíras-Pi. 

Objetivo - Acompamanhos o Dr. João Roberto Pereira Oliveira 

na coleta de frutos de matrizes de babaçu, previamente sele 

cionados. 

g) Local - Bacabal-Ma. 

Objetivo - Nesta viagem acompanhamos o coordenador do 	PNP- 

Babaçu, Dr. José Mãrio Ferro Frazão, na inspeção de 	alguns 

projetos de pesquisa realizados na UEPAR de Bacabal-Ma (EMA 

PA). Fizemos, também, coleta de amostras de solo da ãrea do 

projeto "Estudos Fenolégicos da Palmeira Babaçu", para deter 

minação da densidade aparente e curva de retenção de umidade 

a duas profundidades para posterior correlação com os aspec 

tos fenolOgicos. 

4.5. CURSOS ASSISTIDOS E MINISTRADOS 

Durante a nossa atuação como bolsista da EMBRAPA, tivemos 	a 

oportunidade de participar dos seguintes cursos: 

a) "Treinamento para uso de mapas de solos do Estado do Piauí", 

promovido pela UEPAE-Teresina e SNLCSolos no período de 	22 

a 27/10/84 com 40 horas. 

b) "O Bicudo do Algodoeiro", promovido pela UEPAE-Teresina 	no 

período de 05 a 06/09/84 com 16 horas. 

c) "Curso de Treinamento em Prevenção de Acidentes", promovido 

pela CIPA-UEPAE Teresina e SENAC no período de 03 a 07/12/84 

com 20 horas. 

Participamos também como instrutor de um curso sobre babaçu pn 

ra extensionistas da EMATER-Pi e Técnicos de outras instituiçOes,pro 

movido pela Fundação CEPRO, SAPI e EMATER-Pi no período de 13 a 17/ 

05185, abordando o tema "Fenologia do Babaçu". 

4.6. PARTICIPAÇÃO EM REUNIOES DO COMIT2 DE PUBLICAÇÕES E DE AVALIA 

ÇÃO DE PROJETOS DO PNP-BABAÇU. 

.earticipamos, a convite do Dr. Paulo Henrique Soares da :Silva, 



de uma reunião do Comitj de PublicaçSes da UEPAE-Teresina em 	junho 

de 1985, com o objetivo de julgar o trabalho: "Insetos 	Associados 

ao Babaçu (Orbignya spp.) no Estado do Piau:U:1 ,de sua autoria e 	no 

qual nOs participamos como co-autor. Em agosto do mesmo ano partici 

pamos de uma outra reunião do mesmo comitj quando foi julgado um tra 

balho de nossa autoria intitulado: "Características FenolOgicas 	do 

Babaçu em Trjs Unidades de Solos do Piauí". 

Participamos tambjm, em junho de 1984 da segunda Reunião 	de 

Analise de Projetos de Pesquisa do PNP-Babaçu. 

4.7. SELEÇÃO PARA PÓS-GRADUAÇÃO. 

Como requisito do Programa de Bolsa de Aperfeiçoamento 	Profis 

sional da EMBRAPA, apOs quinze meses de atuação na Unidade, inscreve 

mo-nos no Programa de Pjs-Craduação da EMBRAPA, obtendo 	aprovaçao 

tanto na EMBRAPA como na Universidade Federal de Viçosa para o curso 

de Mestrado em Fisiologia Vegetal com início em março de 1986. Entre 

tanto, devido a problemas de cunho familiar, optamos pela 	desistEn 

cia, o que foi devidamente comunicado ã U.F.V. e ã EMBRAPA. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O babaçu representa, sem sombra de dúvida, um inestimivel poten 

cial, que, Se encarado com a devida import-ancia, contribuirã 	ainda 

mais para o desenvolvimento econOmico e social das regiOes onde medra 

e para todo o pais. Entretanto, para que esta palmacea passe da 	si 

tuação atual de produto exclusivamente extrativo para o estãgio 	de 

cultura racionalmente explorada j neeessario o devido apoio as 	ini 

ciativas que busquem tal objetivo, o que não vem ocorrendo atualmen 

te. Para que se atinja tal intento j "ireprescindlver a manutençao 	de 

um programa que não sofra solução de continuidade e conte com o 	na 

cessãrio aporte de recursos para a consecução de suas metas e cujos 

resultados certamente nao apenas pagara() mas suplanta -a° o valor dos 

recursos ,investidos. Observe-se por exemplo, o caso do dendE(Elacis 

guineensis), que de palmeira tipicamente nativa na África, ap6s cer 

ca de oitenta anos de pesquisa, passou a ser a planta de maior produ 

tividade de Oleo por ãrea. 

O Programa Nacional de Pesquisa de Babaçu, apesar do pouco tem 

po de existjncia, visto que foi criado em 1982 e iniciou seus traba 

lhos no ano seguinte, bem como da limitação de recursos, 	conseguiu 

resultados de suma importãncia. Entretanto, ao contra- rio do que 	se 

15 



haveria de esperar, não recebeu o devido apoio, estando hoje passan 

do por sjrias dificuldades, chegando ao extremo de contar hoje 	com 

apenas um pesquisador efetivo. 

Dessa forma, j imprescindível a mobilização c união dos setores 

interessados como pesquisadores, parlamentares, produtores, 	indus 

triais e o povo em geral, principalmente dos Estados nos quais exis 

tem babaçuais, para tentar sensibilizar as autoridades 

tais competentes para o problema. 

governamen 

6. AGRADECIMENTOS 

  

 

Este estãgio contribuiu sobremaneira 	para o nosso aperfeiçoa 

mento profissional, pois, alem de tomar conhecimento acerca do baba 

çu, essencia nativa cujo estudo nao e contemplado no curriculum 	de 

nossas escolas de Agronomia, tivemos oportunidade Lambem de 	a simi 

lar conhecimentos de outras áreas pesquisadas nesta Unidade, 	aljm 

do proveitoso convívio ao longo destes quase dois anos com 	pesqui 

sadores os mais gabaritados no setor agrícola do Estado o que 	cnse 

jou a nossa melhor capacitação profissional. 

Cumpro assim, o dever de agradecer ã Chefia da EMBRAPA/UEPAE - 

Teresina na pessoa do Dr. Elmano Ferrer de Almeida pela oportunidade 

a mim oferecida. Ao Dr. Jose aorculano de Carvalho e Dr. Milton Josj 

Cardoso. 

Agradeço tambjm ã toda a equipe do PNP-Babaçu, pelo salutar coa 

vívio: Dr. Josj Hino Ferro Frazão, Dr. Antonio-Mariano de Campos Men 

des, Dr. João Roberto Pereira Oliveira, Dr. Francisco Elias Ribeiro, 

Dr. Antonio Carlos Andrade Brito, Dr. Marcos David Figueiredo de Car 

valho e Dr. Judas Tadeu de Medeiros Costa. 

Ao Dr. Paulo Henrique Soares da Silva, Dr. Josj Renato 	Cortez 

Bezerra, Dr. Valdenir Queiroz Ribeiro e altddos os pesquisadores com 

os quais mantive contato.,  

Aos colegas bolsistas, aos Tjcnicos Agrícolas, 	bibliotecãri-as, 

pessoal administrativo, bem como a todos aqueles que direta ou indi 

retamente contribuiram para a realização deste estãgio. 
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CARACTERÍSTICAS FENOLóCICAS DO BABAÇU EM TRCS UNIDADES DE SOLOS DO 

PIAU/ - Resultados do primeiro ano de observação. 

.. 
Ejgãnio Celso Emérito Araujo

1 
 

AnuGnio Mariano de Campos Mendes2  

Francisco Eliau Ribeiro3  

Um dos principais produtos extrativos do Brasil, contribuindo so 

bremaneira para a economia de alguns estados da Federação, o babaçu 

(Orbignya spp), apresenta ta:libém relevante papel social principaimen 

te pela grande capacidade de absorção de mo-de-obra, especialmente 

na entressafra das culturas tradicionais dos estados onde ocorre. A 

sua área de ocorrãncia natural no Brasil é avaliada em cerca de 14,5 

mil:16es de hectares, sendo que, somente nos estados do 	Maranhão e 

Piauí estão inseridos mais de 70% daquele total, sendo o restante 

distribuído pelos estados de Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Amazo 

nas e Bahia. 

Historicamente, o seu aproveitamento tem-se restringido ã utili 

zação da amãndoa, que representa, em média, apenas 7% do peso do fru 

to. No entanto os outros componentes (epicarpo, mesocarpo e endocar 

po) representam um considerável potencial para a produção de carvão, 

alcatrão, gás combustível, amido e alcool. 

Contrariamente ao papel que tem desempenhado no passado e no pre 

sente e ao quepoderá representar no futuro, o babaçu sé recentemen 

te e, com maior nfase a apartir de 1982, quando da 	criação pela 

EMBRAPA do Programa Nacional de Pesquisa de Babaçu, passou a ser oh 

jeLu de estudos agroniimicos sistemáticos. Este atraso é o responsá 

vel pelo quadro atual onde praticamente são desconhecidos os aspec 

Los básicos desta palmácea, dentre os quais, o seu comportamento fe 

nolégico. 

Com o objetivo de preencher esta lacuna, estão sendo conduzidos 

na base física da EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), desde novembro de 1984, es 

tudos acerca do comportamento fenolégico do babaçu (Orbignya pita lera 

ta Martius) em tres unidades de solos representativas da ocorrGncia 

1 
Eng. - Agr. Bolsista da EMBRAPA/Udidade de Execução de Pesquisa de 

Âmbito Estadual de Teresina (UEPLE de Teresina), Caixa Postal 01, 

CEP 64.000 - Teresina - Piauí - Brasil 
2Eng. - Agr. Consultor IICA/EMBRAPA - UEPAE de Teresina 

3Eng. - Agr. Bolsista CNPq/EMBRAPA - UEPAE de Teresina. 



do babsçnais no estado do 1'IA111, qUaln bejaffil 	 1.1lt;11Co 

e Plintoscolo, 	cujas caracterizações são apresentadas na Tabela 1. 

Em cada unidade de solo foram escolhidas 16 palmeiras 	baixas, 

16 mõdias e 16 altas, perfazendo 48 por unidade e 144 no total. As 

palmeiras foram estratificadas nas seguintes classes de altura: boi 

xas - 3,53 a 4,93m; mjdias - 5,02 a 7,97m e altas - 8,03 a 9,75m. 

Considerou-se a altura como sendo a d'istãncia da base (junto ao so 

lo) ao ponto de inserção do "olho" ou "Flecha" (folhas novas ainda 

fechadas). 

Em seguida fez-se o in'ventãrio de todas as palmeiras com limpe 

za da copa, contagem de folhas verdes e.secas, espatas, cachos 	ve 

lhos masculinos e femininos e cachos da safra atual, medindo-se tato 

bEm o diãmetro a altura do peito (D.A.P.). Os resultados deste 	in 

ventãrio são apresentados na Tabela 2. 

Concomitantemente com o inventãrio, iniciaram-se as observações 

fenolõgicas quinzenais de aspectos tais como: emissão, seca e queda 

de folhas; emissão de espatas, antese e sexo das inflorescEncias; es 

tado fenolõgico das inflorescEncias masculinas e femininas, 

çao, desenvolvimento, maturação e queda de frutos.: 

Completado um ano de observações (fevereiro de 1985 a fevereiro 

de 1986), o comportamento do babaçu em cada unidade de solo no que 

se refere a foliação; produção de espatas, cachos; razão sexual 	c 

desenvolvimento das inflorescEncias (tempo), á apresentado na Tabe 

la 3, onde observa-se que não existe grande diferença entre as trás 

unidades de solos para os fenõmenos em questão, exceto a razão sexn 

al do periodo(3,7:1  ;7,3:1 e 9:1, para o Aluvial,Litõlico e Plintos 

solo respectivamente) que foi crescente no sentido do Aluvial para 

o Plintossolo, em consonãncia com o mesmo item verificado no inven 

tãrio (Tabela 2), demonstrando a maior capacidade do Aluvial 	para 

produzir cachos femininos em :relação aos masculinos, seguido do Li 

tSlico e por último do Plintossolo. Entretanto, observa-se uma ten 

dEncia ao melhor desempenho do Aluvial cm relação ao LitOlico e ao 

Plintossolo, principalmente nu que se refere ao total de folhas pro 

duzidas (5,8; 5,4 e 5,5 para o Aluvial, Lítõlico e Plintossolo res 

pectivamente),foliação mensal (0,48; 0,45 e 0,46 folhas/más), tempo 

entre lançamento de folhas (62,5; 66,7 e 65,2 dias), espatas 	(3,1; 

2,8 e 2,7) e cachos femininos produzidos (0,6; 0,3 e 0,2). 

Ainda com base na Tabela 3 e considerando-se as 143 	palmeiras 

como um todo (uma palmeira morreu, provavelmente por ataque de brõ 

cas), observa-se que a foliação é de baixa intensidade (5,5 folhas/ 

ano), com uma fonação mensal de apenas 0,46 folhas/más, o que 	ira 



pllea ti 11111 ompaçu do (empo 	N abortura total do dama rolhas von 

secutivas de 65,2 dlau, ou aproximadamente 2 meses que ç; um 	Lumvu 

'ougo se comparado ao delta (15 dias ou 0,5 mija) e ao coco da 'Sabia 

(30 dias ou 1 m6s), se bem que estas jã são palmeiras domesticadas 

c sob cultivo racional. Verifica-se também que o tempo entre a emis 

são e a abertura das espatas é maior para as inflorescjncias masco 

linas (114,8 dias) que para as femininas (92,3 dias), bem como, que 

a razão sexual (acumulada) que foi de 3,3:1 praticamente t.ão fui al 

terada desde a Gpoea do inventãrio quando era de 3,6:1 (Tabela 2). 

A Tabela 4 mostra o coMportamento do babaçu, por estrato em re 

lação a produção de espatas, cachos e razão sexual em cada unidade 

de solo, na qual observa-se que a quantidade de espatas 	e cachos 

produzidos aumenta das palmeiras do estrato baixo ao alto nas trjs 

unidades pedoljgicas, enquanto a razão sexual (acumulada) 	diminui 

neste mesma sentido. Observa-se tambãm que as palmeiras baixas Pra 

ticamente não produziram cachos femininos, resultando sempre 	numa 

alta razão sexual que caracteriza o inicio do estrio 	reprodutivo 

das palmeiras de babaçu. 

A foliação por estrato em cada unidade da solo 6 mostrada na Ta 

bela 5, na qual verifica-se que não existem grandes diferenças 	eu 

tre estratos nas respectivas unidades de solos. 

A Tabela 6 apresenta os resultados relativos ao desenvolvimento 

das inflorescjncias (Cuspo), onde observa-se que para o mesmo 	es 

trato, o tempo entre a emissão e a abertura da espata j sempre mai 

cr para as inflorescjncias masculinas que para as femininas. 

A Tabela 7 e as figuras de 1 a 20, apresentam .o comportamento 

fenoljgieo do babaçu oestes 12 meses em relação as jpocas e intensi 

dadas de manifestação dos fenGmenos. Cum relação ao lançamento da 

espatas (Figuras: 1,2,3,4 e 5), observa-se que, quanto as 	pocas 

não hã diferença entre os estratos similares das trjs 	diferentes 

unidades de solos (Figuras: 1,2 e 3), entre os diferentes estratos 

das mesmas unidades de solos, nem entre as trjs unidades de solos, 

considerando-se os trjs estratos como um todo em cada unidade 

gura 4) e que os picos estão concentrados no período de agosto 	a 

janeiro, conforme fica evidenciado também ao verificar-se o compor 

lamento geral das 143 palmeiras (Figura 5). Quanto as intensidades, 

verifica-se que hã um aumento das palmeiras baixas as altas em cada 

unidade de solo (Figuras:1,2,3 e Tabela 7). Entre as palmeiras bai 

xas as maiores intensidades foram nu Litõlico seguido do Plintossa 

lo e Aluvial (Figura 1 e Tabela 7), entre as médias, Aluvial e Litã 

lico foram semelhantes, ficando o Plintossolo um pouco baixo (Flvi 



nura 2) (1 outro no nana a maior Intonuidado fo1 verifIendn no AI» 

vial (68,77. e 62,5% das palmeiras lançaram espatas em dezembro 	e 

jauoiro roapoeLivamouto) uoguido do PllutoatIo]o o ',Ilidira (Figura 

3). De maneira geral, a quantidade de palmeiras que lançaram espn 

tas não ultrapassou 367. (Figura 5). 

Em relação ã antese masculina, que corresponde a floração mas 

culina (Figuras: 6,7,8,9 e 10), observa-se que para os diferentes 

estratos nas trjs unidades de solos (Figuras:.6,7 e 8), bem como 

para as trEs unidades (Figura 9), os picos' estão concentrados nos 

meses de janeiro, feverci.ro, março, abril e maio, conforme demons 

tra também o comportamento geral (Figiàa 10). Verifica-se 	também 

que hã um aumento em intensidade das palmeiras do estrato baixo ao 

alto em todas as unidades de solos. 

No que tange ã antese feminina, que corresponde ã floração fe 

minina (Figuras: 11,12,13,14 e 15),, observa-se que independentemen 

te de estratos e tipos de solos, os picos estão concentrados 	nos 

meses de janeiro, fevereiro e março, o que estã esboçado também no 

comportamento geral das 143 palmeiras (Figura 15). Em relação esi;e 

cificamente às palmeiras baixas, verifica-se que somente no 	Plin 

tossolo houve floração feminina e mesmo assim em baixo nível. Veri 

fica-se também que hã um aumento progressivo em todas as unidades, 

das palmeiras baixas rumo ãs altas. 

No que diz respeito à maturação (queda) de frutos (figuras:16, 

17,18,19 c 20), observa-se que as palmeiras baixas do Aluvial não 

produziram frutos, no Plintossolo somente em agosto e no Litólico 

nos meses de março, abril e maio (Figura 16). Quanto ãs palmeiras 

médias, altas e ao comportamento dos tr2s de tipos de solos (Figu 

nas: 17,18 e 19), verifica-se que o Aluvial e o LiGlico 	apresen 

tais dois períodos de alta intensidade: um de mãxima intensidade(ja 

neiro, fevereiro, março e abril) e um de menor intensidade(agosto, 

setembro e outubro) enquanto o Plintossolo apresenta apenas este 

Ultimo. O comportamento geral das palmeiras, conforme mostra a Fi 

gura 20, é caracterizado por baixas intensidades na queda de 	fru 

Los ao longo do ano (não alcançando a 107. das palmeiras), mas Iam 

bãm pela sua persisténcia durante o ano com intensidades não 	mui 

to distanciadas, com uma média mensal de 5,57. de palmeiras com que 

da de frutos (Tabela 7), média da qual não hã grandes afastamentos 

.ao longo do ano. 

A Figura 21, apresenta as Jpocas em que se verificaram os 	pi 

cos de manifestação dos fenGmenos peri;jdi:cos,na qual nota-se 	que 

o lançamento de cspatas estã concentrado no segundo semestre 	do 



anu o u uatono munaulina u fomiolon o Là quothi do frutos uu nogoodo.01, 

sorva-se CLIMbjM que nu miis do janeiro coincidam os picou do lançamen 

to de espetas, antese masculina, antese feminina e queda de frutos.Em 

fevereiro e março, coincidem a antese masculina, auteue feminina 	e 

queda de frutos. Em abril, coincidem entese masculina e queda de fru 

tos e em acosto, setembro e outubro, lançamento de esp.-11as e queda de 

frutos. 



— 	  

) 	- .. 	TAS:..LA 1. 	CaracterizacEo de trjs unidades de solos da UEPAE de Taresina, representativas da ocorre2ncia 	de ba 
, 	 -- 

j 	 bccuais no Estado do Piaui: 
- 

) 
-. 
r. 

— 
Z 	de solo 	dada 

D 
5 

	

Valor V 	P 

	

de 	assi — 

	

bases)
. 	

mila 

	

s 	Ver 
ppm 

j 	Unidade 	Profundi (Sat. Tipo de 
Textura 	horizon 	

K 	
Valor 	 Valor 

	

___ 	++ 	++ 	+ 	+ 	 +++ 	+ 
Mg- 	Na. 	S 	Al•.- 	H, 	T 

(Soma) 	 (Soma) 
, 
1 
1.. 	Aluvial E.(1 Profundo 

trOfico 

LicOlico 	Muito raMãdia 
Eutrcifico 	so 

- 

Plintosso 	Profundo 
lo Eutr5ii 
co. 

M3dia 	Moderado 	3,9 	1,6 	0,19 	0,04 	5,7 	0,0 	1,1 	6,8 

Chernoze' 10,2 	14 	0,14 	0,04 	11,8 	0,0 	5,3 	17,6 

casca 	mico _... 
lhen 

ta,pe 
drogo 
Sa 	e 

rochosa 

-cia e 	Moderado 	1,4 	0,5 	0,14 	0,03 	2,1 	0,6 	1,0 	3,7 

arenosa 
r.;.:dia 

. 	84 	33 

67 	4 

57 	2 

FONTE: Melo Filho et 
F=APAiSNLCS, 

al., Levantamento De:alhada dos Soles da Ãrea da EEPAE de Teresina;PI. Rio de Janeiro 

1950, 	154 p. 	ilust. 	(Boletim Tjtcnico, 	69). 



Resultados de inventãrio efetuado em 144 palmairas em trjs diferentes unidades de solos da UEPAE de Te 

resina, representativas da ocorrjncia da Babaçu (Orbignya nhalerata Martins) no Estado do Piaui. Novem 

bro de 1934 a fevereiro de 1953. 

FOLHAS 

VERDES FLECHAS 

UNT2A'TJE 
CAC'.-10S 
VELHOS 

A 
	

3 
MASC. 	FE!. 

CACHOS DA 
SAFRA ATUAL 

c 
FEM. 

RAZÃO SEXUAL 

A + C: B + D 
ESPATAS D.A.P.r. 

(er) 

AL:7L1L* 

IIT.:LTCO* 

F=CSSOLO* 

	

15,2 	2,2 	3,3 	1,0 	0,0 	0,6 	1,5 	42,1 	2,4:1 

	

14,5 	2,9 	5,6 	0,9 	0,0 	0,3 	1,4 	34,5 	4,7:1 

	

12,1 	2,7 	3,6 	0,5 	0,0 	0,4 	0,9 	33,3 	 4:1 . 

1:5:Z1A 	13,9 	2,6 	4,3 	0,3 	0,0 	0,4 	1,3 	36,6 	3,6:1 

* 	de 48 pal=eiras 

FONTE: ARACJO,E.C.E. et al. Caracter::.:icas Feno15gicas do Babaçu em Trs Unidades de solos do Piauí. Teresina, 

EMBRAPA-UEPAE de Teresina, 1935. Sp. (EMBRAPA-UEPAE de Teresina. Pesquisa em Andamento, 41) 



IABELA 3. Comportamento fenolOgico do Babaçu (Orbicnya phalerata Martius) em trjs unidades de solos da UEPAE de Teresina num 

peri- odo de 12 meses (fevereiro de 1955 a fevereiro de 1936) - Foliação; produção de espetas, cachos; razão sexual 

e desenvolvimento das infloresejncias (Tempo). 

:OLHAS 

PRODUZIDAS 

FOLIAÇÃO 

MENSAL 

:E.,:q.bas/Mjs) 

TEMPO ENTRE 

LANÇAMENTO 

DE FOLHAS 

(DIAS) 

SPATAS 

PRODUZIDAS 

CACHOS 

PRODUZIDOS 

CACHOS 

ANTERIORES 

RAZÃO 

SEXjAL 

TEMPO ENTRE 

A EMISSÃO 

E A ABERTU _ 

RA DAS 	ES _ 

PATAS 

(DIAS) 

TEMPO ENTRE 

A FLORAÇÃO 

E AMATURA _ 

ÇÃO(QUEDA) 

DOS FRUTOS 

(DIAS) 

TNI2ADE 

DE 

SOLO 

A 

MASC. 

3 

FEM. 

c 

nAsc. 

D 

FEM. 

A: 	3 
DO 

FERIO 

DO 

A+C _ 
B+D 

ACUMA 

DA 

MASC. F. 

;:_UVILt'7 * 5,8 0,48 62,5 3,1 2,2 0,6 0,0 0,5 3,7:1 2:1 117,6 83,5 333,2 

=-1:(5T -c0* 5,4 0,45 55,7 2,8 ') 0,3 1,1 1,9  7,3:1 2,2:1 108,1 97,0 297,5 

E.TN7CES3Z0** 5,5 0:46 65,2 2,7 1,8 0,2 0,2 0,4 9;1 3,3:1 121,4 100,5 297,5 

JL 5,5 0,46 55,9  2,9 2,1 0,3 0,2 0,4 7:1 3,3:1 114,8 92,3 330,4 

rn 3,0 0,67 90,9 8,0 7,0 3,0 3,0 3,0 231,0 160,0 327,0 

4,0 0,33 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 31,0 39,0 944,0 

Medias de 43 palmeiras 

M.r'ías de 47 palmeiras 



TA3ELA 4. Comportamento fenolOgico do Usbaçu (Orbij:nya ealerata Martius), por estrato, em trés uni 

dades de solos da UEPAZ - Teresina num período de 12 meses (fevereiro de 1985 a fevereiro 

de 1986) - Produção de espetas, cachos e rezéJ sexual. 

UNIDADE 

DE 

SOLO 

ESTRATIFI 

CAÇÃ 	

_. 

O 

ESPA',AS 

PRODUZIDAS 

CACHOS 

PRODUZIDOS 

CACHOS 

ANTERIORES 

RAZÃO 

SEXUAL 
A 

MASC. 
3 
FEM. 

C 
nAsc. 

D 
FEM. 

A:3 
DO PERÍODO 

A+C:B+O 
ACUMULADA 

BAIXAS*.  1,1 0,6 0,0 0,0 0,1 6:1 

ALUVIAL 	MÉDIAS* 3,6 2,6 0,4 0,0 0,4 6,5:1 3,2:1 

ALTAS* 4,6 3,4 1,2 0,0 1,1 2,8:1 1,5:1 

BAIXAS* 1,7 0,9 0,0 0,1 0,1 - 10:1 

LITÓLICO 	MS:DIAS* 3,3 2,8 0,4 0,7 0,2 .7:1 5,8:1 

ALTA* 3,4 2,9 0,6 0,2 0,9 4,8:1 2,1:1 

BAIXAS** 1,5 1,0 0,1 0,0 0,1 10:1 5:1 

PLINTOSSOLO 	MS:DIAS* 2,9 1,9 0,2 0,2 0,4 9,5:1 3,5:1 

ALTAS* 3,6 9,3 0,2 0,4 0,8 11,5:1 2,7:1 

* 	Médias 	de 	16 palmeiras 

4 	 ** Médias de 15 palmeiras 



TABELA 5. Cumportamento Ienultleu do babaçu (Orbignya phalvrata  Martius), pur 

outrutu, om 1rJ1t1 mildndyn do nolon dA UMPAE - Toroailwi latiu 	 pPrrOdO 

de 12 mosca (fevereiro de 1985 n fevereiro de 1986) - Fonação. 

UNIDADE FOLHAS FOL1ACÃO TEMPO ENTRE LANÇAMEN 

DE ESTRATIFICAÇÃO PRODUZIDAS MENSAL TO DE FOLHAS 	(D1AS) 

SOLO 
(fulbas/mjs) 

BAIXAS 	 5,4 	 0,45 	 66,7 

ALUVIAL 	 MgDIAS 	 5,9 	 0,49 	 61,2 

ALTAS 	 •6,0 	 0,50 	 60,0 

BAIXAS 	 5,6 	 .0,47 	 63,8 

LITJLICO 	MEDIAS 	 5,4 	 0,45 	 66,7 

ALTAS 	 5,2 	 0,43 	 69,8 

BAIXAS 	 5,8 	 0,48 	 62,5 

PLINTOSSOLO 	MgDIAS 	 5,6 	 0,47 	 63,8 

ALTAS 	 5,2 	 0,43, 	...., 	 69,8 

TABELA 6. 	Comportamento 	fenoltigico do 	babaçu 	(Orbignya pbalerata 	Martius), 	por 

estrato, 	em 	tr"js 	unidades de 	solos 	da 	UEPAE 	Tereslna num 	período 

de 	12 	MCSCLI 	(fevereiro 	de 	1985 	a 	fevereiro 	de 	1986) - Desenvolvimento 

das 	inflorescjneias 	(Tempo) 

UNIDADE TEMPO ENTRE A EMISSÃO TEMPO ENTRE A FLORAÇÃO 

DE ESTRATIFICAÇÃO E A ABERTURA DAS ESPA E A MATURAÇÃO 	(QUEDA) 

SOLO TAS 	(DIAS) DOS 	FRUTOS 	(DIAS) 

MASC. 	1 	FEM. 

BAIXAS 102,0 

ALUVIAL M5.:DIAS 118,8 61,2 235,0 

ALTAS 123,0 96,3 308,4 

BAIXAS 77,1 - - 

LITÓLIGO MgDIAS 117,0 92,6 291,0 

ALTAS 110,2 101,4 300,2 

BAIXAS 116,7 64,0 - 

pusrossoLo MgD1AS 126,6 98,0 300,0 

ALTAS 119,2 114,3 295,0 



TAiELA 7. Percentuais mcldios mensais de palmeiras de babaçu (Orbit,nya phalerata Martius) com lançamento 	de 

espatas, floração e maturaçÃo (queda) de frutos ao longo do ano em trjs unidades da solos do Piauí 

(fevereiro de 1985 a fevereiro de 19.56). 

UN-IDADE 

SCLO 

ESTRATIFICAÇÃO ESPATAS 
FLORAÇÃO MATURAÇÃO 

(QUEDA) 

DE FRUTOS 
MASC. FEM. MASC. 	OU FEM. 

BAIXAS 6,3 3,1 - 3,1 - 

ALTTIAL MÉDIAS 17,7 15,6 3,6 17,2 6,9 

ALTAS 24,4 19,2 3,8 23,9 15,1 

ML5DIA DA UNIDADE 15,3 12,7 4,2 14,7 7,1 

BAIXAS 13,9 6,2 6,2 1,6 

NÉDIAS 13,2 15,1 2,6 16,6 3,1 

.ALTAS 17,7 18,2 4,2 19,9  8,3 

M--.:DIA DA UNIDADE 15,6 13,2 2,2 14,1 4,3 

BAIXAS 7,3 6,2 0,5 6,8 0,5 

PLZI:TOSSOLO .M15.DIAS 15,1 13,5 2,1 14,0 3,6 

ALTAS 18,7 13,0 1,6 4,5 10,9 

MDIA DA UNIDADE 13,9 10,9 1,4 11,4 5,0 

MÉDIA  GERAL 15,4 12,3 2,6 13,5 5,5 
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TODDY TAPPING. 

Uma retrospectiva histórica revela que a prãtica do "Tah 

ping" para Toddy E restrito para a famflia das palmeiras. 

O termo "Tapping" em si mesmo, denota a extração artifi 

cial e os vãrios processos de estimulação das diferentes 	partes 

das palmeiras que são wassiveis de produzir sumo ( seiva ). 	Tod 

dy ë um exsudato da seiva vegetal, mas em diferentes tipos de pai 

meiras em que 5 empregado o "Tapping", não é necessário 	extrair 

da mesma região ou parte da planta. 

No coqueiro da praia, tem sido estabelecido que a espata 

tenra (ramos florais ou inflorescência) em um determinado estágio 

de desenvolvimento .L; o que melhor se adapta ao "Tapping". 

Em algumas plantas varia o tempo, mas em, mEdia, em 	um 

coqueiro sadio ê extraivel o Toddy deste 'órgão e é-  possivel 	iso 

lar cerca de 44 estágios de desenvolvimento, da inflorescência,Se 

estes forem colocados em linha desde o rudimento inicial ao cacho 

maduro em fase de colheita, o estágio 27 representa o estádio em 

que a espata mais se adequa ao processo de "Tapping". Isto E indi 

cado por (T) na figura 1. 

li 



MATERIAL PARA O "TAPPING". 

Os materiais usados para o "Tapping" são simples e 	com 

preendem: a) um macete de madeira dura ( com a cabeça em forma de 

ovo e o cabo mais fino ); b) uma faca de lamina grande e 	afiada 

("Tapping Knife"); c) uma faca limpa com a lamina curva (Cleaning 

knife) e; d) um pote de barro de boca grande com capacidade 	de 

cerca de meio a três quartos de galão*(1,125 a 2,25 litro). 

Com exceção do pote, os outros materiais sHo carregados 

geralmente numa bolsa leve popularmente chamada 'ma n a-pettya" 

que é amarrada 	cintura por um cinturão. Os materiais para . 	o 

"Tapping" são ilustrados nas figuras 2 e 3.. 

Para subir na palmeira, o tirador de Toddy 	geralmente 

faz uso dos segmentos . da casca da palmeira para colocar um prende 

dor previamente 	altura conveniente em toda a altura a percorrer 

no tronco da palmeira na forma de uma primitiva escada de 	mo 

(Figura 4). Se o subidor não tiver prStica de subir em palmeira, 

ele passa um cinto ( de cabo maleãvel, fibra ou folha de 	coquei 

ro) em volta .de seus tornozelos para manter seus pjs fechados 	e 

unidos. Com  esta simples invenção ele executa seu trabalho subin 

do na palmeira segurando o tronco com seus braços, tal qual 	uma 

lagarta. Quando ele atingir a copa da palmeira ele se coloca naa 

e coloca suas ferramentas as costas e ao mesmo tempo vai limpando 

com a faca de limpeza até ficar acima da copa. 

O PROCESSO "TAPPING" 

O processo "Tapping" é' essencialmente uma arte e seus re 

sultados, portanto, dependem principalmente da habilidade do exe 

cutor. Em essjncia a Tjcnica consiste em romper e machucar cuida 

N.T. - Considerou-se o galão ingles ( aprox. 4,5 litro) 



dosamente os tecidos tenrcl.s da inflorescencia atraves de "panca 

das" (batidas) na parte externa da espata, reduzindo os 	bot3es 

florais internos a uma pasta. Estas operaçSes visam direcionar a 

seiva das partes golpeadas para que seja conduzida pela parte in 

terna do pedinculo da inflorescEncia. Atualmente uma variação da 

tecnica e usada no Sri Lanka e em outros lugares visando o 	seu 

êxito, mas este metodo aqui descrito tem sido desenvolvido 	e 

adaptado no C.R.I (Sri Lanka) sendo introduzido no matado tradi 

cional de extração de suco de inflorescencia. 

O mátodo tem sido considerado satisfatOrio, 	inclusive 

pela velocidade e duração do fluxo de seiva. Ele e r recomendado 

pela alta forma (caracterTstica tipi ca) do coqueiro, o qual 	3 

produzido extensivamente sobre plantação e muito comercializado 

na região. 

DETALHES DA T£CNICA 

A espata a ser preparada por "Tapping" tem 	geralmente 

em torno de 76,20cm em comprimento e em torno de 7,62 a 12,70 cm 

de espersura. A orientação desta espata em relação ao resto dag 

palmeira e ilustrado por diagrama na figura 5. 

19 DIA 

As operaç-des no primeiro dia (manhã) durante o processo 

de "Tapping", consiste de encadernação da espata pre-selecionada 

firme ao longo de seu comprimento a intervalos de 1,27 a 5,08 cm 

com fibras filamentosas de 0,64 a 1,27 cm de largura descascando 

a folha para fora do caule, principalmente das palmeiras com -co 

pas frondosas, para evitar a quebra da bráctea interna devido ã 

expansão dos componentes florais destas contida dentro. A super 

ficie exterior da espata 3 então batida ao redor com o macete 	. 

Em adição, o ãpice pontudo da bráctea exterior é 	educadamente 

martelado usando a ponta do macete. 



29 DIA 

No segundo dia do "Tapping" as operaçEes de marteladas são 

repetidas exatamente da mesma maneira 

39 DIA 

No terceiro dia do "Tapping" as operaçSes 	de marteladas 

são seguidas de corte transversalmente ao comprimento 	ate 	quase 

5,08cm a partir do Spice com a "Tapping Knife". No Corte 

com a exposição do botaão floral são então dadas cuidadosas martela 

das com o cabo do macete. Esta Ultima operação e essencial e e 	res 

trita para a espata. A ideia 5 para caVsar o esmagamento do 	tecido 

floral para empacotar ao ãpice, por isso previne a exsudação da sei 

va da espigueta terminal, atraves de algum interstTcio e 	coletado 

dentro do corpo da espata. Se isto acontecer, a espata pode ser des.  

cartada, agindo-se da mesma forma se ela for danificada por 	conse 

qujncia do calor e outras mudanças fermentativas. 

49 e 59 DIAS 

Em cada um desses dias as operaçSes do Terceiro dia são re 

petidas (de manhã, preferencialmente antes das 11:00hs), sem, entre 

tanto, descartar algum componente apical. 

69 DIA AT 5 O FLUIR DA SEIVA 

Do sexto dia em diante ate o fluir da seiva (ou ao redor 

do duodecimo dia) uma ligeira modificação tecnica e introduzida. 	De 

uma fatia muito delgada (ao redor de 2mm de es 

apicais e cortada com a faca ("Tapping Knife"). 

vezes ao dia (antes das 11:00hse ao redor das 

16:00hs), mas as marteladas são feitas unicamente de manhã, ate come 

çar o fluir da seiva. 

Contudo o tecnico sabe atraves de conhecimentos experimen 

tais o prOprio tempo quando o Toddy começa a aparecer, ainda que 	o 

aparecimento de abelhas, formigas e outros insetos em torno da espa 

ta e o cheiro caracterTstico do Toddy sejam boas indicaçUes da epo 

ca de exsudação. Uma vez que a seiva começa a fluir as operaçUes de 

pois das marteladas, 

pessura) dos tecidos 

A fatia E feita duas 



bateções são suspensas mas, a parte final da inflorescencia C cor 

tada duas vezes ao dia. 

Neste estagio, um pote de barro é colocado na ponta livre 

da espata suportado na posição por seu preprio peso ou pode ser a 

marrado perto da copa. Na posição natural, como a parte final dis 

tal da espata E consideravelmente maior que a proximal ha uma pos 

sibilidade da seiva fluir do final do corte escoando ao longo 	da 

espata dentro da folha axial. Isto poderia causar estragos a base. 

Para evitar isto, a parte livre da espata e inclinada gradualmente 

atE o 1Tquido poder escoar em um angulo de cerca de 250  em relação 

a horizontal, e E amarrado com uma corda diretamente para a 	copa 

embaixo desta. Para facilitar esta flexura, uma incisão longitudi 

nal de cerca de 10,16 a 12,70cm de comprimento perto da base da es 

pata (acima do ponto de sua união com o caule) quebrando o 	exte 

rior e deixando o interior sozinho, pode ser feito sem danificar a 

prOpria inflorescencia. 

Um esquema para direcionar a seiva para dentro do vaso C 

prender adequadamente ao pedaço final da espata uma calha improvi 

sada feita com foliolo de coco verde ...(5,9m) em,formater.comapar,te 

ventral voltada para cima.(figura G). 

O intervalo do começo do sangramento (Tapping) ao goteja 

mento da seiva dependera da habilidade do tratador, das condições 

estacionais e da natureza da palmeira. Na literatura, 10-35 	dias 

tEm sido, citados por diferentes autores. Empregando o mEtodo aci 

ma em palmeiras . selecionadas, o intervalo de tempo encontrado rara 

mente passa de 12-15 dias. 

Nos primeiros dias, somente um fino fio de seiva 	poder 

ser aguardado. Depois disso, como o fio aumenta, a seiva e coleta 

da 2 vezes ao dia ( pela manhã e a tarde), o tratador vai 	tiando 	- 

o conteúdo do pote e colocando em outro maior o qual ele mesmo car 

rega de uma palmeira a outra. 

Usando a tecnica acima, regularmente podando a espata 	e 

coletando a seiva 2 vezes ao dia, E possivel continuar 	sangrando 

uma única espata ate reduzir o toco a cerca de 10,16 - 15,24 cm do 



comprimento. Os estãgios do sangramento ("Tapping") descritos acima 

estão ilustrados na Figura 7. 

Para .evitar algum rompimento na continuidade da têchica 

cerca de 3 semanas antes da parada do sangramento (Tapping"). na es 

pata, a próxima espata no Topo ê gradualmente preparada e colocada 

pronta para o sangramento (Tapping"). 	Tem sido possivel 	continuar 

esta sequencia sem uma quebra por um periodo de 1 ano em palmeiras 

boas. 

Quando um tratador tem que subir nas palmeiras individual 

mente, ele J capaz de fazer de 25 a 30 durante um dia de trabalho. 

Em bosques de palmeiras entretanto, onde as palmeiras esto enfilei 

radas, um homem ê capaz de sangrar cerca de 75 a 90 em 1 (um) 	dia, 

com a ajuda de um assistente no chão para aparar o Toddy que ê cole 

todo. 

PRODUÇÃO DE TODDY E OUTRAS CARACTERISTICAS 

Apesar da maior produção de Toddy ser de palmeiras anãs, 

ainda E encontrada considerêvel variação na produção de seiva dia a 

dia, estação a estação, espãdice a espãdice e palmeira a r"!meira. 

A produção ê também duvidosa em relação ê habilidade do 	Tratador. 

Com 8 ssangramento ("Tapping") por mes ao ano, 5 palmeiras podem ge 

ralmente produzir no mínimo 1 galão de Toddy (4,5 litro). 

Considerando a duração do sangramento "Tapping") de uma 

Unica espata, um experimento mostrou que desde o inicio da exsuda 

ção o periodo ê de cerca de 31 dias para o coco da praia. 

Em Sri Lanka os coqueiros são sangrados em indefinidosnU 

meros de estações tão longas quanto a chuva ê satisfatória e são da 

dos descansos de 4 meses por ano ãs palmeiras. Nas áreas secas 	en 

tretanto, as espatas depois de 3 a 5 estações consecutivas 	podem 

progressivamente diminuir em tamanho. Para melhores resultados" ó es 

sencial que as palmeiras sejam adubadas adequadamente. A 	tEcnica 

tradicional de sangramento ("Tapping") com espatas, apesar de 	ser 

feita em outros paises, não tem sido seguida integralmente em Sri 

Lanka, 

6 



A seleção de palmeiras para o sangramento ("Tapping") 	E 

mais uma questão de instinto do que de conhecimento teórico. 	Entre 

tanto, as seguintes caracterTsticas podem servir como um guia 	de 

pré-determinação das palmeiras adequadas. 

a) palmeiras com internés longos. 

b) palmeiras em plena produção e desenvolvimento. 

c) palmeiras com uma brSctea interna fina. 

Em Sri Lank o Toddy de coco forma a matria-prima das in 

déstrias de fermentação da ilha. A técnica de sangramento("Tapping" ) 

descrita acima tem dado bons resultados. Ela não visa o massacre pe 

lo sangramento ("Tapping") embora a palmeira seja forçada a 	produ 

zir o mãximo mas visa uma prãtica e lógica técnica para desenvolver 

alguma produção. 

AlJm de flutuações naturais na produção, limitaçEo possi 

velmente devida a fatores ambientais estãveis, este mEtodo de san 

gramento ("Tapping") tem dado uma produção econSmica sem causar sin 

tomas adversos nas palmeiras. 

DO ORIGINAL: 

COCONUT RESEARCH BOARD, Toddy Tapping, Leaflet N9 43, First Edition, 

August, 1967. 
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Figura 1 	Est-ágio de desenvolvimento em que a espata 

mais se adequa ao "Tapping". 

Figura 2 - 1. T_apping Khife 2. Bolsa(Manna Pettya) 

4. Macete 	 3. Pote de barro 

5. Cleanig Knife 
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Figura 4. Simples invenç-jo para subir na palmeira 
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Figura 5. Diagrama mostrando a posiçSo original 

e a posiç-e-,o para o "Tapping" da espata. 

Figura 6. Diagrama mostrando a calha improvisada. 
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CARACTERíSTICAS FENOLóGICAS DO BABAÇU EM TRES UNIDADES DE SOLOS 0C 

PIAUÍ 
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Eugenio Celso Emerit Araujo
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Antonio Mariano de Campos Mendes
2 

3 
Jose Mãrio Ferro Frazao 

Francisco Elias Ribeiro
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O babaçu (Orbignya spp.), considerado o maior recurso olerfe 

ro nativo do mundo, ocupa o primeiro lugar no valor da produção dos 

extrativos vegetais brasileiros, excetuando-se a madeira, envolven 

do cerca de 2 milhes de pessoas, direta ou indiretamente, na sua 

exploraçao somente nos estados do Maranhao, Piaur e Gois. 

Atualmente aproveita-se quase que exclusivamente a 	amendoa, 

que representa, em media, apenas 7% do peso do fruto. Entretanto, 

as fraçes restantes (epicarpo, mesocarpo e endocarpo) representam 

um grande potencial para a produção de carvão, amido, ãlcool, alce 

trio e gãs combustível. 

Apesar de sua grande importancia atual e perspectivas futuras, 

o babaçu nunca foi alvo de,. estudos agronOmicos sistemSticos, desco. 

nhecendo-se ate hoje os seus aspectos bãsicos, dentre os quais, o 

seu comport:amènto 

1 
Eng.-Agr. Bolsista da EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa 
Ãmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Cx. Postal 

2
CEP 64.000 - Teresina-Piaul. 

3
Eng.-Agr. Consultor IICA/EMBRAPA-UEPAE de Teresina. 

4
Eng.-Agr. EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
Eng.-Agr. Bolsista CNPq/EMBRAPA-UEPAE de Teresina 
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Neste sentido, estio sendo conduzidos na grea da EMBRAPA/ Uni 

dade de Execução de Pesquis, de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE 

de Teresina), estudos dos aspectos fenolOgicos do babaçu (Orbignya  

phalerata Martius.)* em tres unidades de solos representativos da 

ocorrencia de babaçuais no Estado do Piauí, quais sejam: 	Aluvial 

Eutriifico, Lit6lico EutrOfico e Plintossolo Eutr6fico, cujas carac 

terizaçOes sao apresentadas na Tabela 1. 

Em cada unidade de solo foram selecionadas 16 palmeiras 	bai 

xas, 16 medias e 16 altas, perfazendo 48 por unidade e 144 no to 

tal. Considerou-6d a altura como sendo a distãncia da base (junto 

ao solo) ao ponto de inserção do "olho" ou "flecha" (folhas novas 

ainda fechadas), As palmeiras foram estratificadas nas 	seguintes 

classes de altura: baixas - 3,53 a 4,93m; mgdias - 5,02 a 7,97m n 

altas - 8,03 a 9,75m. 

Em seguinda fez-se o inventgrio de todas as palmeiras com um 

peza da copa, 	contagem de folhas verdes e secas, espatas, cachos 

velhos masculinos e femininos, cachos da safra atual, :-.,,:Áléelindo-se 

umbeírodiemetro ã altura do peito (DAP). 

Estio sendo feitas observaçiies fenolggicas quinzenais de 	as 

pectos tais como: emissão, seca e queda .de folhas; emissão de espa 

tas, antese e sexo das inflorescencias; estado fenolggico das 	in 

florescencias masculinas e femininas; formaçic, 	desenvolvimento, 

maturaçao e queda dos frutos, bem como coleta de cachos velhos fe 

mininos e cocos ci.idos para avaliação da produtividade. 

A Tabela 2 mostra os resultados obtidos do inventgrio, 	onde 

observa-se que nas tres unidades pedogengticas selecionadas, o na 

mero mgdio de folhas verdes, de cachos femininos da safra 	atual, 

bem como o numero de espatas aumentam das palmeiras do estrato bai 

xo ao alto. O diemetro :a-  altura do peito (DAP) apresenta comporta 
- 

mento contrario, ou seja, decresce com o aumento da altura do esti 

pe. A razão sexual - relação cachos maséulíno: cachos feminiiio-s - 

e um parametro indicador da maior ou menor tendencia para a produ 

çao, sendo esta (produçao) tanto maior quanto menor aquela razão. 

No caso presente constata-se que esta razão g inversamente propor 

*Em recente comunicação ao XXXVI Congresso Nacional de Botãnica 
(Brasil, Curitiba, PR - 20 a 26.01.85) Anderson, Balick & Pinhei 
ro consideram O. martiana um sinSnimo de O. phalerata Martius. 
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PA/41, UEPAE de Teresina, set/85, p. 3. 

cional à altura das palmeiras, sencto que estas ao iniciarem a fase 

de floração apresentam, de maneira geral, inflorescencias exclusi 

vamente masculinas e, com o incremento em seu desenvolvimento, pas 

sam a apresentar inflorescenas femininas em quantidades 	varia 

veis ou no apresenta-las, o que caracteriza a palmeira improduti 

va. Em relação à razão sexual mgdia por cada unidade de solo, 	o 

Aluvial apresentou o melhor 'índice (2,4:1), sendo pequena a 	dife 

rença entre o Litc-ilico (4,7:1) e o Plintossolo (4:1). 

De uma maneira geral e, especialmente em relação 	quantidade 

mgdia de folhas verdes (15,2; 14,5:.e 1.41 paÉâttkrititiy,i_al:;"litgfisccee.P.Iin 

tossolo, respectilamente), espatas (1,6; 1,4 e 0,9) e DAP 	(42,1; 

34,5 e 33,3) por cada unidade de solo, verifica-se que o babaçu a 

presenta melhor desempenho no solo Aluvial, vindo em seguida o 

tglico e por último o Pnntossolo. 

No que se refere 	fonação, com uma mgdia de 4 meses de obser 

vação, tem-se constatado que a sua intensidade g baixa com uma mg 

dia de 0,68 folha nova lançada por mgs e 0,05 folha seca carda por 

mes, considerando-se todas as palmeiras observadas. 
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uJ 	TABEIA 1. earacterizaç-ão de tres unidades de solos da UEPAE de Tcresina, reprczcnativas da ocorrencia de ba 
2 

baççais no Estado do Piaul 

Profundi 
dade --- 

Textura 
Tipo. de 
horizon 
te 	Á—  

Complexo sortivo (meq/100g) 
Valor V 
(Sat.de 
bases) 

assi 
mia 
vel 
ppm 

Ca"  Mg K
+ 

Na 
Valor 
S 

(soma) 
Al
+++ 

H
+ Valor 

T 
(soma) 

Profundo 

Muito ra 
so 

Profundo 

Media 

Media casca 
lhenta, 	pe 
dregosa 
rochosa 

Media e are 
nosa media 

Moderado 	3,9 

Chernoze 10,2 
mico 

Moderado 1,4 

1,6 

1,4 

0,5 

0,19 

0,14 

0,14 

0,04 

0,04 

0,03 

5,7 

11,8 

2,1 

0,0 

0,0 

0,6 

1,1 

5,8 

1,0 

6,8 

17,6 

3,7 

84 

67 

57 

33 

4 

2 

d
e
  
T
e
re
s
i
na
,
  

 

FONTE: Melo Filho et al., Levantamento Detalhado dos Soloc, da Ãrea  da UEPAE de Tcresina, PI. Rio de Janeiro 
EMIt1RAPA/SNLCS, 1980. 154 p. ilust. (Boletim Tecnico, 69). 
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TABELA 2. Resultados de inventãrio efetuado em 144 palmeiras em tres diferentes unidades de solos da UEPAE de 

Teresina, representativas da ocorrencia de babaçu (Orbignya phalerata Martius) no Estado do Piauí. 
O 
1-- 	 Novembro/84 a fevereiro/85. 

2 
et 	 Número de cachos 	Número de cachos O 	 Número de folhas 
z 	 velhos 	 da safra atual 
.et 	 Número 	D.A.P. 	Razão 
2 	_Unidade 	

Classe 	 A 	B 	C 	D 	
Espatas 	(cm) sexual 

w 	 de Verdes Flechas 
.et 	de solo 	 Masculino Feminino Mescull Feminino 	 (A+C). 
o 	 altura 	  (B+D) O  

5 
O 
u) 
w 

me 
dia 

s mg 
dia s 

mg 
dia s mg 

drá s 
me 
dia 

. 	mã 
'dia 

s 
me 
dia- 

s 	me 
dia 

s 

a. 

Baixas 12,5 + 3,8 2,2 + 0,8 1,2 +.1,8 0,1 0,2 0,0 0,0 0,1 + 0,2 0,1 + 0,3 44,9* + 7,8 6:1 

Aluvião 
Medias 14,7 + 2,9 2,1 + 0,8 3,1 + 	1,9 0,7 + 1,3 0,0 0,0 0,5 + 0,9 1,5.+ 	1,6 46,3 + 6,4 2,6:1 

Altas 18,4 + 4,8 2,4 + 0,7 7,2 + 4,3 2,1 + 1,9 0,0 0,0 1,2 + 1,1 3,1 + 1,5 35,0 3,2 2,2:1 
Media da 
unidade 

15,2 + 3,0 2,2 + 0,1 3,3 + 3,1 1,0 + 1,0 0,0 0,0 0,6 + 0,5 1,5 + 1,5 42,1 + 6,1 2,4:1 

Baixas 14,3 + 1,8 2,7 + 0,5 1,1 + 2,1 0,0 * 0,0 0,0 0,0 0,1 + 0,3 0,2 + 0,5 43,1* + 5,0 11:1 

Mgdias 14,9 + 2,6 2,9 + 	0,4 5,6 + 4,1 0,6 + 1,1 0,0- 0,0 0,2 + 0,4 1,9 + 1,4 32,8 + 7,7 7:1 
LitOlico 

Altas 14,4 + 	J.,8 3,0 + 0,5 10,0 + 3,2 2,1 + 1,2 0,0 0,0 0,1 + 0,6 2,1 + 1,2 27,6 + 4,1 3,6:1 
Media da 
unidade 14,5 + 0,3 2,9 + 0,1 5,6 + 4,1 0,9 + 1,1 0,0 0,0 0,3 + 0,3 1,4 + 1,0 34,5 + 7,9 4,7:1 

Baixas 11,1 + 2,1 2,5 + 0,5 0,4 + 0,7 0,0 + 0,0 0,0 0,0 0,1 + 0,2 0,2 + 0,8 41,1* + 4,8 4:1 

Mgdias 12,4 + 2,8 2,7 + 0,6 4,3 "+--- 4,1 0,3 + 0,5 0,0 0,0 0,4 + 0,6 1,1 + 1,5 30,7 + 6,5 6,1:1 
Plintosso 
lo Altas 12,7 + 2,7 2,8 + 0,4 6,2 +. 2,8 1,1 + 1,1 0,0 0,0 0,8 + 0,5 1,4 + 1,2 28,2 + 4,1 3,3:1 

Media da :2,9 unidade 12,1 + 0,8 2,7 + 0,1 3,6 0,5 + 0,5 0,0 0,0 0,4 + 0,3 0,9 + 0,6 33,3 + 6,8 4:1 

Média Geral 	 13,9 ± 1,6 2,6 á 0,4 4,3 + 1,1 0,8 ± 0.3 0,0 0,0 0,4 ± 0,1 1.3 +.0 4 36.6 ± 4,8 3,6:1 
*Di2metro 	altura do peito (DAP), com bainhas. s. desvio padrão 
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O babaçu g uma palmãcea que abriga um complexo variado de 

artrOpodos, destacando-se dentre eles, os insetos que iodem 	ou 

no serem nocivos ã planta. 

Dentre os insetos associados ao genero Orbignya, os consi 

derados pragas 	sao mais citados na literatura, mesmo assim, 	as 

referencias sobre levantamentos, ocorrencias e identificaçoes são 

escassas, uma vez que poucos estudos sobre estes aspectos foram rea 

lizados. 

Com o objetivo de estudar mais detalhadamente a entomofau 

na associada ao babaçu, está sendo conduzido um trabalho de levan 

tamento dos inseto- associados a esta palmãcea, ao fruto no .jo-ambO' 

e ao fruto e seus subnrodutos em condiç3es de armazenamento. 

1 
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A coleta dos insetos em campo esta sendo feita em diver 

sos municípios do Estado do Piauí e em Teresina,PI., na base fi 

sica da UEPAE de Teresina onde tambem encontram-se armazenados o 

mesocarpo, a amendoa e a torta da amendoa para observaçoes 	de 

ocorrencia de insetos nestes produtos. 

Os insetos adultos e formas imaturas coletados sio 	le 

vados ao laboratOrio de Entomologia da UEPAE de Teresina. 	Os 

adultos sio mortos em tubos de captura contendo ater, montados, 

e quando possível identificados. As formas imaturas sio .'criadas 

ate atingirem a forma adulta, quando Ata() sio mortos e 	monta 

dos. Todos os insetos capturados estio sendo acondicionados 	em 

gavetas entomolOgicas. As especies nio identificadas sio 

das 	especialistas para suas determinaçOes. 

Na Tabela 1 encontram-se relacionados os insetos 

tio classificados a nível de especiwL nomes comuns, parte 

planta onde o inseto foi coletado e município de coleta. 

envia 

ate en 

da 

TABELA 1. Relaçío dos insetos coletados em babaçu Orbignya spp. 

classificados a nível de especie. Piauí, 1985. 

Taxon Nome 
comum 

	

Parte da planta, 	Município 

	

fruto ou subproduto 	 de 

:i Coleta 
do fruto encontrado 

COLEOPTERA 

Anobiidae 

Ltd~mrseerixttimr.£aruncho do fumo 	Mesocarpo e torta 	Teresina 
(Fabrícius, 1792) 	 da amendoa armaze — 

nados. 

Amendoas 	Palmeirais 

Bruchidae 
Pachymerus nucleorum 	

Bicho do coco, 
(Fabricius, 1792) 	gongo e bigolO. 

Cerambycidae 
Macrodontia cervicornis 
(Linre, 1758) 

Crysomelidae 

Folha, raques 	Teresina e 
floral e estipe 	 Barras 

Coraliomela brunnea 	Falsa barata do 	 Folha 	Teresina e 
(Thumberg, 1821) 	 coqueiro 	 Palmeirais 
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Taxon 
	 Nome 
	Parte da planta, 	 Município 

COMUM 
	

fruto ou subproduto 
	

de 

do fruto encontrado 
	 coleta 

Cucujidae 
Oryzaephilus surinamensis 

(Linne, 1758) 

Curculionidae 
Rhyncophorus palmarum  

Mesocarpo, amendoa 
e torta da amendoa 
alLmazenada. 

Broca do olho Folha e palmito de 
de coqueiro palmeira recem cor 

tada 

Teresina 

Teresina 

      

Homalinotus coriaceus 
(Gyllenhal, 1836) 

Rhinostomus barbirostris 
(Fabricius, 1775) 

Tenebrionidae 
Tribolium  castaneum 

(Herbst, 1797) 

LEPIDOPTERA 
Bras solidae 
Brassolis sophorae  

(Linne, 1758) 

ORTHOPTERA 
Proscopiidae 

Stiphra  robusta  

(Leito, 1939) 

HEMIPTERA 
Reduviidae 
Rhodnius prolixus 
(Stal, 1859) 

Broca dos pe 
	

folha 
	

Teresina 
diinculos flo 
rais. 

Broca do tronco 	Estipe 
	

Teresina 
Palmeiras e 

Barras 

Meàócarpo e torta 
	

Teresina 
da amendoa armaze 
nada. 

Lagarta do co 
	

Folha 
	

Teresina 
que iro. 

Mane-magro 
	 Folha 
	

Teresina 

- — 

Barbeiro 
	

Folha 
	

Teresina 


